PROPOSTA DE CORREÇÃO DA PROVA 639-1ª FASE
(de acordo com os critérios elaborados pelo GAVE)

I GRUPO

A)

1) A resposta pode contemplar os aspetos que a seguir se enunciam, ou outros considerados relevantes.

No primeiro verso, o sujeito poético expõe a ideia de que tudo ocorre num contexto preciso, determinado pelo curso natural das coisas.

As referências à Natureza presentes nos versos 2 a 4 sustentam esta ideia, fornecendo exemplos concretos. Estes mostram que a cada estação do ano corresponde um ambiente específico: no inverno, há frio e neve e é na primavera que as árvores florescem.

2) A resposta pode contemplar os aspetos que a seguir se enunciam, ou outros considerados relevantes.

     De acordo com os versos 5 a 24, é importante:

– viver de forma moderada e tranquila – «Com mais sossego amemos / A nossa incerta vida.» (vv. 7 e 8);

– evitar todo o esforço inútil – «Não puxemos a voz / Acima de um segredo» (vv. 11 e 12);

– lembrar o passado de forma ligeira, despreocupada e breve – «E casuais, interrompidas sejam / Nossas palavras de reminiscência» (vv. 13 e 14);

– rememorar as histórias «que nos falem» (v. 20) da «infância» (v. 21).

3)A resposta pode contemplar os aspetos que a seguir se enunciam, ou outros considerados relevantes.

      As recordações do passado ocorrem:

– numa noite de inverno, que, metaforicamente, corresponde à velhice;

– à «hora dos cansaços» (v. 10), propícia à rememoração e ao diálogo calmo e íntimo;

– à «lareira» (vv. 9 e 25), espaço associado ao conforto e à proteção.

4) A resposta pode contemplar os aspetos que a seguir se enunciam, ou outros considerados relevantes.

 As duas últimas estrofes sintetizam as ideias apresentadas anteriormente. Reafirma-se que a passagem do tempo conduz inevitavelmente à noite da vida e à recordação do «outrora» (v. 28).

Chegado este momento, deve adotar-se uma atitude serena, semelhante à dos «Deuses lares» (v. 26), e rememorar o passado de modo a tornar a passagem do tempo aceitável e agradável no presente.

B) A resposta pode contemplar os aspetos que a seguir se enunciam, ou outros considerados relevantes.

Na poesia de Alberto Caeiro, a Natureza assume uma importância fundamental, constituindo o tema de muitos dos seus poemas («fui o único poeta da Natureza»).

A Natureza é configurada como:

     – objeto de amor, com o qual o sujeito poético está em plena comunhão («Não sei o que é a Natureza: canto-a.»; «Se falo na Natureza não é porque saiba o que ela é, / Mas porque a amo, e amo-a por isso»); 

– espaço de deambulação («Tenho o costume de andar pelas estradas / Olhando para a direita e para a esquerda, / E de vez em quando olhando para trás...»);

– objeto de observação ou estudo, captado através dos sentidos, especialmente da visão («Eu não tenho filosofia: tenho sentidos...»; «Compreendi isto com os olhos, nunca com o pensamento.»; «Sou o Descobridor da Natureza.»);

– fonte de aprendizagem da espontaneidade e da simplicidade, bem como da inevitabilidade da mudança e da morte («Sejamos simples e calmos, / Como os regatos e as árvores»; «Submeto-me e sinto-me quase alegre»; «Passo e fico, como o Universo.»).
Nota – Não é obrigatório o recurso a citações, ainda que estas figurem, a título ilustrativo, nos cenários de resposta
II GRUPO

1

1.1-…a “espécie de post-scriptum”

1.2-  … misterioso e inexplicável
1.3- … nos seus livros

1.4- …desvincula-se do papel que cabe ao leitor

1.5-… múltipla e variável

1.6-… lexical

1.7- …compromissivo

2

2.1- Oração subordinada substantiva completiva

2.2- “O que tenho a dizer”.

2.3- Predicativo do sujeito.

III GRUPO

Dada a natureza deste item, não é apresentado cenário de resposta
                 Associação de Professores de Português ( junho-2013)

